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Resumo: Esta pesquisa é uma revisão sistemática de literatura que carac-
terizou o Trabalho nos artigos da Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio, 
entre os anos de 2010 a 2020. O referencial teórico que baliza a pesquisa 
é a concepção ontológica do trabalho fundamentada na filosofia marxista. 
Dentre os 2.130 artigos publicados, foram analisados qualitativamente 
19, eles foram organizados em 6 categorias de análise que emergiram das 
produções por meio das quais foi possível apontar como a área de Ensino 
de Biologia utiliza e significa o termo Trabalho. A partir da análise, eviden-
ciam-se as seguintes constatações: (1) a emergência das pesquisas da área 
discutirem o Trabalho Docente e as Metodologias de Ensino com aprofun-
damento teórico e de forma crítica e social; (2) lacunas que impactam na 
formulação de Políticas Educacionais para a Educação Científica, compreen-
dendo-a na Formação dos Professores de Ciências e Biologia e no Ensino de 
Ciências e Biologia.
Palavras chave: Ensino de Biologia, Políticas de Educação, Políticas 
Educacionais, Trabalho Docente, Trabalho e Educação.
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Introdução

O campo de pesquisa em Política Educacional no Brasil está colocado 
de forma sólida na área de Educação, entretanto, na área de Ensino de 
Ciências também há pesquisas que transitam e compartilham do objeto da 
Política Educacional nas especificidades da Educação Científica. Entretanto, 
as pesquisas desenvolvidas nessas especificidades transitam com maior 
frequência pelo Currículo e a História das disciplinas Científicas e Avaliação 
em larga escala; não trazendo para o debate elementos importantes relacio-
nados, por exemplo, a Política de Formação de Professores, as Políticas de 
Condições de Trabalho, Salário, Remuneração e Valorização Docente, entre 
outros temas que compõem as Políticas de Educação.

Por isso, este artigo, que compõe o projeto “As Pesquisas brasileiras 
sobre Políticas Educacionais da área de Ensino de Ciências”3, traz para o 
debate as reflexões acerca do Trabalho como um dos objetos de pesquisa 
que estão colocados às Políticas Educacionais e que não se apresentam 
como um tema e/ou problema de pesquisa na área de Ensino de Ciências e 
Biologia, conforme a pesquisa de Souza (2019) demonstra.

Nessa direção, a concepção de trabalho defendida aqui, compreende-o 
como fundamento ontológico do ser social. Essa concepção ontológica do 
trabalho é fundamentada na filosofia marxista e propõe uma concepção 
pautada no movimento histórico e dialético da realidade e em suas con-
tradições, superando a concepção reducionista e polissêmica do trabalho 
docente centrado apenas no processos pedagógicos de ensino e aprendiza-
gem da sala de aula. Nessa concepção o trabalho está na base da produção 
e reprodução da vida dos professores (MARX, 1974; LUKÁCS, 1979; SOUZA, 
2019; LIMA, SOUZA, 2020).

Frente ao exposto, o objetivo deste trabalho consistiu em caracterizar 
o termo Trabalho nos artigos publicados na Revista de Ensino de Biologia 
(REnBio) da Associação Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio), nos anos 
de 2010 a 2020, esperando-se apontar os modos como as pesquisas brasi-
leiras da área de Ensino de Biologia significam e/ou usam o termo Trabalho, 
possibilitando, assim, traçar as possíveis lacunas e/ou potencialidades da 
pesquisa sobre o tema para a área.

3 Agradecimento ao financiamento da Universidade de Brasília à pesquisa, conforme o 
Edital DPI/DPG/UnB No. 03/2020 que trata do “Apoio a execucao de projetos de pesqui-
sas cientificas, tecnologicas e de inovacao”.
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Sendo assim, apresentam-se, a seguir, os aspectos metodológicos da 
pesquisas, os resultados com a análise e a discussão.

Metodologia

Esta pesquisa consiste num levantamento da literatura produzida 
e publicada sobre o Trabalho dos Professores de Biologia na Revista de 
Ensino de Biologia (REnBio) da Associação Brasileira de Ensino de Biologia 
(SBEnBio), nos anos de 2010 a 2020.

Buscou-se caracterizar como o termo Trabalho aparece nos artigos 
publicados, apontando-se, assim, os modos como as pesquisas brasileiras 
da área de Ensino de Biologia significam e/ou usam o termo Trabalho.

Dessa forma, para a busca dos artigos nas edições e volumes REnBio, 
publicados nos anos de 2010 a 2020, utilizou- se os seguintes termos de 
busca: (1) Trabalho; (2) Trabalho dos Professores de Biologia e/ou Ciências e 
Biologia; e (3) Trabalho Docente.

O caminho metodológico de busca dos artigos com os termos supra-
citados ocorreu de forma sistemática e sem a utilização de softwares de 
busca, os pesquisadores buscaram pontualmente nos índices de cada um 
dos volumes da REnBio os artigos, utilizando-se como critério para a seleção 
e análise os seguintes refinamentos:

1. O primeiro refinamento para a seleção dos artigos deu-se sele-
cionando os títulos que continham algum dos termos de busca 
apresentados;

2. No segundo refinamento da seleção dos artigos, deu-se a leitura 
e análise dos resumos e palavras-chave dos textos encontrados. 
Permaneceram selecionados os artigos cujo conteúdo dos resumos 
remetessem aos termos de busca.

3. No terceiro momento deu-se a análise dos artigos.

Nos volumes da REnBio, entre os anos de 2010 a 2020, foram publi-
cados 2.130 artigos, a partir da busca sistemática descrita nos parágrafos 
anteriores foram selecionados 19 artigos, os quais foram analisados quali-
tativamente e agregados em categorias que emergiram dos organização dos 
próprios artigos nos modos como eles significam o termo trabalho. Nessa 
direção, apresenta-se na próxima seção os dados organizados nas catego-
rias, a análise e discussão.
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Análise e Discussão dos Dados

Os 19 artigos selecionados foram analisados e categorizados de acordo 
com o modo como significam e/ou usam o termo trabalho. O nosso foco 
inicial consiste no Trabalho dos Professores de Biologia, mas como o intuito 
desta pesquisa é caracterizar esse debate nas produções da área de Ensino 
de Biologia no Brasil a partir das publicações da única Revista específica da 
área no contexto brasileiro, optou-se por apresentar todos os modos como 
o Trabalho aparece nas referidas pesquisas, demonstrando-se um cenário 
geral das pesquisas da área sobre isso.

Desse modo, os 19 artigos selecionados foram organizados nas seguin-
tes categorias de análise:

Categoria 1: Trabalho como Metodologia de Ensino de conteúdos de 
Ciências e Biologia.
Categoria 2: Trabalho Integrado e/ou Interdisciplinar.
Categoria 3: Trabalho de Campo.
Categoria 4: Natureza do Trabalho Científico.
Categoria 5: Trabalho na perspectiva dos Saberes Docentes/
Desenvolvimento Profissional.
Categoria 6: Trabalho em perspectiva de crítica social.

Nessa direção, apresentam-se na Tabela 1, a seguir, as produções sele-
cionadas de acordo com as categorias em que estão agregadas e analisadas.

Tabela 1: Artigos selecionados da REnBio – SBEnBio, período entre 2005 a 2020, e 
categorizados.

Categoria Nº. de Produções Produções

1. Trabalho como Metodologia de 
Ensino de conteúdos de Ciências 

e Biologia.
7

Silva & Albrecht (2010);

Silva & colaboradores (2010);

Miranda & Silva (2010);

Rodrigues & colaboradores 
(2014);

Schweinberger & Santos (2016);

Silva & Colaboradores (2016);

Cabral & colaboradores (2016).

2. Trabalho Integrado e/ou Inter-
disciplinar

3

Lozada, Scarpa & Miranda (2012);

Soares & colaboradores (2014);

Santos & Lopes (2016).
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3. Trabalho de Campo 3

Castro, Motokane & Kato (2014);

Berezuk & Moreira (2014);

Grandi & Motokane (2014).
4. Natureza do Trabalho 

Científico
1 Lima (2014).

5. Trabalho na perspectiva 
dos Saberes Docentes/

Desenvolvimento Profissional
1 Madke & Frison (2016).

6. Trabalho em perspectiva de 
crítica social

4

Santos & Rodrigues (2010);

Rodrigues, Cicillini & Santos 
(2012);

Resinentti (2012);

Merlone & Vilela (2016).
19 produções analisadas ao total

Elaboração dos Pesquisadores (2020).

Os artigos categorizados em Trabalho como metodologia de ensino de 
conteúdos de ciências e biologia , apresentam em comum a ideia do tra-
balho relacionado as metodologias do como ensinar os conteúdos da área, 
que não considera os aspectos estruturais e sociais que estão colocados as 
relações de trabalho.

Nessa direção, a pesquisa desenvolvida por Silva & Albrecht (2010) 
apresenta uma atividade sobre o tema Sexualidade nas aulas de Ciências do 
8º. Ano do Ensino Fundamental, utilizando-se de questões anônimas sobre o 
tema. O artigo de Silva & colaboradores (2010) relata o projeto “Conversando 
sobre sexo na escola” discutindo temas sobre orientação sexual, palestras, e 
um blog para as dúvidas. Cabral & colaboradores (2016) também discutem 
os conteúdos relacionados a Educação para a Sexualidade, mas a partir das 
opiniões dos discentes dos anos finais do Ensino Fundamental.

Outras pesquisas, como as desenvolvidas por Miranda & Silva (2010), 
Rodrigues & colaboradores (2014) e Schweinberger & Santos (2016), tam-
bém estão atreladas a categoria 1 e discutem o uso de Blogs, Webquests , 
filmes comerciais. Uma delas apenas como relato de experiência didática e 
outra como uma metodologia de ensino. Há também a pesquisa de Silva & 
Colaboradores (2016) que apresenta um estudo e experiência didática rea-
lizada no âmbito do PIBID sobre o aproveitamento alimentar.

Os artigos que compõem a categoria 2, Trabalho Integrado e/ou 
Interdisciplinar, utilizam-se desses termos para apontar estratégias didáti-
cas que possibilitam integrar as atividades desenvolvidas ainda no contexto 
do como ensinar conteúdos de biologia e como construir currículos de cursos 
de formação de professores integrados e com abordagens interdisciplinar.
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A pesquisa de Lozada, Scarpa & Miranda (2012), apresenta o trabalho 
integrado como a integração dos conteúdo escolares das aulas de Ciências 
com os temas das exposições do Museu visitado. Soares & colaboradores 
(2014) discutem os aspectos estruturais e formativos do Projeto Integrador 
como um componente curricular que baliza interdisciplinarmente um curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma Universidade Pública e 
Federal localizada no estado do Paraná, Brasil. O artigo de Santos & Lopes 
(2016) consiste num relato de experiência das autoras, e apresenta o 
Trabalho Interdisciplinar na perspectiva freireana no contexto da Educação 
do Campo no Distrito Federal, Brasil.

Outro elemento importante nesse debate consiste na relevância das 
atividades que possibilitam aos estudantes ir a campo, como estudos do 
meio, saídas de campo, visitas a espaços abertos para observação e investi-
gação sobre a natureza, isso é essencial no Ensino de Biologia, por isso, um 
dos contextos nos quais o termo Trabalho aparecer também é no Trabalho 
de Campo, o qual consiste na categoria 3.

Os artigos agregados a categoria 3, debatem as especificidades do 
Trabalho de Campo, no entanto, o que se constata, também, é o uso do 
Trabalho de campo como uma estratégia de ensino e ou identificar concep-
ções prévias, como é possível observar nos três artigos analisados.

No artigo de Castro, Motokane & Kato (2014), identificam-se as con-
cepções de Biodiversidade de monitores em uma atividade de visita a um 
espaço não formal de ensino. O artigo de Berezuk & Moreira (2014), dis-
cute as concepções prévias e os perfis dos docentes de Geografia, Biologia, 
Matemática e Química sobre o Trabalho de Campo como um instrumento 
para a aprendizagem dos estudantes. A pesquisa de Grandi & Motokane 
(2014) indica as abordagens de biodiversidade apontadas por professores 
e monitores após um trabalho de campo em uma área reflorestada e um júri 
simulado.

Na categoria 4, Natureza do Trabalho Científico, o termo trabalho 
aparece relacionado ao produção e o fazer científico, aos aspectos episte-
mológicos e filosóficos que permeiam a essa produção. O artigo de Lima 
(2014), que está nessa categoria, analisa as concepções dos estudantes 
sobre a natureza da ciência e do trabalho científico, utilizando como catego-
rias as visões deformadas propostas pelo artigo de Gil-Pérez et. al. (2001), 
no entanto, faz uma generalização equivocada e aligeirada das concepções 
dos respondentes com as avaliações internacionais como o PISA.

Na categoria 5, Trabalho na perspectiva dos Saberes Docentes/
Desenvolvimento Profissional, evidencia-se uma discussão que 
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aparentemente não está apenas em uma visão do trabalho relacionada ao 
como ensinar Ciências e Biologia. No entanto, o artigo de Madke & Frison 
(2016), que está nessa categoria, ao optar pelo referencial teórico dos 
Saberes Docentes, em especial Schulman e Tardif, afasta-se de uma visão 
crítica de trabalho, pois esses referenciais compõem a Epistemologia da 
Prática, centrada apenas no professor e no Ensino, em detrimento das con-
dições estruturais/materiais/sociais que estão colocadas ao trabalho. Por 
exemplo, a referida pesquisa defende que a compreensão dos conhecimen-
tos científicos e pedagógicos do conteúdo influenciam o trabalho educativo 
e o desenvolvimento profissional docente, modificando a articulação dos 
conceitos científicos da área de Ciências da Natureza.

Tendo em vista as categorias já apresentadas, apenas os artigos anali-
sados na categoria 6, Trabalho em perspectiva de crítica social, possuem 
aproximação com o foco de estudo dos pesquisadores, embora transitem 
construam suas reflexões a partir de diferentes autores que possibilitam 
certa criticidade. As pesquisas de Santos & Rodrigues (2010) e Rodrigues, 
Cicillini & Santos (2012), por exemplo, discutem as representações sociais do 
trabalho docente no contexto do Ensino nas Ciências Biológicas, ambos uti-
lizando-se do referencial teórico-metodológico da Teoria da Representação 
Social na perspectiva moscoviciana.

Os resultados de Santos & Rodrigues (2010) apontam o trabalho 
docente apreendido do contexto familiar e dos componentes curriculares 
da formação, como as representações sociais da profissão docente e o tra-
balho docente materializado na prática pedagógica do ensino de Ciências. 
Já o estudo desenvolvido por Rodrigues, Cicillini & Santos (2012) analisam 
as representações sociais dos licenciandos em Ciências Biológicas a par-
tir de categorias como a Escolha profissional e a trajetória acadêmica; os 
Saberes docentes; a Trajetória acadêmica e a Identidade/subjetividade.

No artigo de Resinentti (2012), discutem-se as condições de trabalho 
em seus aspectos estruturais e sociais, como os recursos de infraestrutura e 
condições de trabalho dos docentes da disciplina ciências na Rede Municipal 
de Educação do Rio de Janeiro, e traçando-se o perfil dos docentes, como 
escolaridade e formação.

Na pesquisa desenvolvida por Merlone & Vilela (2016), investigam-se 
as influências do Saerjinho, avaliação externa aplicada na rede estadual do 
Rio de Janeiro, no trabalho dos professores de Ciências e/ou Biologia. A par-
tir dos dados analisados e com o referencial teórico da construção social do 
currículo, as pesquisadoras concluíram que o modelo de avaliação em ques-
tão reduz o trabalho docente à preparação dos exames/avaliações externas.
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Observa-se que as pesquisas que compõem a categoria 6, embora 
com referenciais distintos, compõem algo em comum, uma perspectiva de 
crítica social, que amplia a concepção de Trabalho, colocando-a para além 
do Ensino dos Conteúdos, a qual é de extrema importância, mas que esse 
ensino está inserido num contexto social que o determina.

Considerações Finais

Tendo em vista o limite de páginas que este artigo possui, apresentou-
se uma breve análise preliminar sobre os dados, por isso, não se esgotam 
aqui as reflexões e possibilidades de discussão sobre o tema, mas apontam-
se novos caminhos necessários de pesquisa.

Dessa forma, os resultados e análises iniciais aqui sinalizados apontam 
para:

(1) a emergência de pesquisas na área de Ensino de Ciências e 
Biologia que permitam a análise crítica do Trabalho Docente e das 
Metodologias de Ensino;

(2) lacunas que impactam na formulação de Políticas Educacionais para 
a Educação Científica que viabilizem a Formação de Professores 
para além dos Saberes Docentes; para além do como ensinar os 
conteúdos de Ciências e Biologia; agregando a esses temas fun-
damentos teóricos e políticos da Educação que amadureçam as 
discussões e pesquisas;

(3) a necessidade de pesquisas que tensionem a realidade brasileira e 
apontem proposições para a melhoria das Condições de Trabalho, 
Salário, Remuneração e Valorização Docente, na forma de crítica 
social.
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